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Uma nova cadeia produtiva de alimentos comerciais está surgindo que 
visa maximizar os lucros em detrimento do meio ambiente e das 
comunidades tradicionais da região amazônica. Além disso, a 
combinação do impacto ambiental com a criação de animais 
confinados (incluindo porcos e aves), em locais onde os animais podem 
ter contato com outras doenças, traz o perigo de gerar uma nova 
pandemia de proporções mundiais. Publicamos um trabalho na 
prestigiada revista Regional Environmental Change, disponível aqui, que 
explica este risco [1]. Segue uma tradução do conteúdo: 

As forças que impulsionam o desmatamento na Amazônia aumentaram 
significativamente desde que Jair Bolsonaro assumiu como presidente 
do Brasil em 1º de janeiro de 2019 [2-5]. A região amazônica tem sido 
alvo de expansão de novos centros industriais, e novas estradas têm 
dado acesso a áreas antes intocadas [3, 4, 6]. A administração 
presidencial está tentando abrir terras indígenas para permitir não 
indígenas instalarem plantações de monoculturas nessas áreas e 
consolidar esse setor na região amazônica por meio do afrouxamento 
da legislação ambiental federal [7, 8]. Aqui relatamos como essas 
mudanças estão vinculadas a uma nova cadeia de produção de 
produtos alimentícios comerciais em detrimento do meio ambiente e 
das comunidades tradicionais, e como isso aumenta o risco de novas 
pandemias. 

Uma das empresas instaladas na região para esse fim é a Millenium 
Bioenergy que, a princípio, teria sua produção voltada apenas para 
biocombustíveis [4, 9]. No entanto, a empresa anunciou que fará 
“parcerias” com comunidades indígenas e outras comunidades locais 
para produzir milho, peixe, galinhas, porcos e gado confinado para 
venda à empresa [9, 10] (Veja entrevista com representante da empresa: 
[11]). Um representante da empresa que cuida do licenciamento 
ambiental nos disse que os planos para essa iniciativa nos estados do 
Amazonas e Roraima (Figura 1), seriam para produzir biocombustíveis a 
partir de monoculturas em terras indígenas e outras comunidades 
tradicionais (Veja entrevista com representante da empresa: [11]). 

https://doi.org/10.1007/s10113-021-01819-6
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As comunidades não seriam pagas, mas a empresa subsidiaria o 
estabelecimento de uma cadeia produtiva de animais confinados que 
consumissem rações produzidas pela própria empresa com o talo do 
milho e demais materiais vegetais descartados no processo de 
produção do biocombustível. As peças publicitárias da empresa (Veja: 
[10]) corroboram esse plano de integração dos povos indígenas e suas 
terras à cadeia produtiva do agronegócio. Segundo o representante da 
empresa em entrevista oficial conosco, esses produtos seriam 
exportados pelo porto de Georgetown, Guiana, principalmente para a 
China e outros países asiáticos, mas também para os Estados Unidos e 
Europa (Veja entrevista com o representante da empresa: [11]). [12] 
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Figura 1. (A) Mapa com locais das indústrias de Millenium Bioenergy: 1- Bonfim; 2- Manaus; 3- Rio 
Preto da Eva; 4- Itacoatiara. (B) Vegetação de campina no município de Rio Preto da Eva. (C) 
Vegetação de campinarana no município de Rio Preto da Eva. (D) “Lavrado” (savana de Roraima) 
em Bomfim, Roraima. (E) Campo de milho cultivado por uma empresa de agronegócio em o que já 
foi um lavrado em Roraima (fotos: L. Ferrante). 
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A produção de monoculturas na Amazônia pode aumentar 
significativamente o desmatamento e, no caso de Roraima, aumentar a 
perda de “lavrado” (a savana de Roraima), de alta biodiversidade [1, 2]. 
Isso está acontecendo agora em Roraima e não é apenas uma 
possibilidade futura. A Amazônia é considerada uma possível fonte da 
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próxima pandemia, uma vez que o desmatamento oferece 
oportunidades para os agentes de doenças do grande reservatório de 
zoonoses da região saltarem para a população humana [3]. 

A criação de animais confinados (incluindo suínos e aves conforme 
proposto pela Millenium Bioenergy) [4] em locais onde os animais 
domésticos podem entrar em contato com agentes de doenças pode 
gerar uma nova pandemia de proporções mundiais [5]. A probabilidade 
de conter esse surto é pequena, conforme sugerido pela resposta 
inadequada que a região teve à pandemia COVID-19 [6-8]. 

O risco de uma nova pandemia é aumentado pelo fato de a Amazônia 
ser um dos maiores reservatórios mundiais de diferentes tipos de 
coronavírus [9], e a possibilidade de contato desses vírus com o SARS-
CoV-2 (vírus causador do COVID- 19) pode resultar em uma cepa ainda 
mais perigosa emergindo por meio de recombinação [10]. O Ministério 
Público de Contas do Estado do Amazonas (MPC-AM) solicitou 
formalmente à Agência de Defesa da Agropecuária e Florestal do Estado 
do Amazonas (ADAF) dados sobre infecções por SARS-CoV-2 em 
bovinos [11]. 

Em regiões com alta prevalência da doença SARS-CoV-2 em humanos e 
animais, como a América do Sul, o contato próximo entre os animais de 
fazenda e quaisquer humanos infectados que os cuidam pode causar 
infecções antropo-zoonóticas nos animais, como já tem sido descrito 
para espécies de animais altamente suscetíveis, como visons, felinos e 
cães [12]. Estudos recentes relataram que os suínos também são 
suscetíveis à infecção por SARS-CoV-2 [13]. Fontes oficiais atestam a 
suscetibilidade de animais selvagens presentes na região (como 
morcegos e primatas) ao SARS-CoV-2 e a sua capacidade de transmitir 
o vírus [14]. Isso implica na possibilidade de saltos zoonóticos, inclusive 
de beta coronavírus presentes na Amazônia, para animais domésticos e 
destes para humanos.[15] 
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Permitir plantações de monoculturas por não índios em terras indígenas, 
conforme proposto por um projeto de lei apresentado ao Congresso 
Nacional do Brasil pelo Presidente Jair Bolsonaro, aumentaria ainda mais 
a desigualdade social dentro das comunidades e aumentaria sua 
vulnerabilidade [1, 2]. Comunidades tradicionais que permitiam que suas 
terras no leste da Amazônia fossem utilizadas para a produção de 
dendê para a indústria de alimentos não obtinham renda suficiente nem 
mesmo para atender às necessidades básicas de subsistência, exigindo 
a intervenção do Ministério Público Federal [3] (ver também: [4]). 

As terras indígenas amazônicas são muito mais bem preservadas em 
comparação com outros tipos de áreas protegidas [5, 6] e têm um 
papel significativo na manutenção da estabilidade climática global e da 
biodiversidade [7-11]. Surtos epidemiológicos nessas áreas representam 
uma ameaça para os povos indígenas, tanto porque esses povos são 
negligenciados pelo governo quanto pela ausência de médicos e 
medicamentos básicos nas comunidades [12, 13]. 

Os surtos epidemiológicos têm o poder de dizimar culturas indígenas 
inteiras, visto que o conhecimento tradicional é passado oralmente pelos 
idosos mais vulneráveis a esses surtos [13]. No projeto de Millenium 
Bioenergy em Roraima, a construção de um hospital para os indígenas 
foi anunciada como forma de compensação [14]. Não se espera que 
essa promessa seja cumprida, pois a empresa nem mesmo honrou a 
obrigação de realizar os estudos ambientais legalmente exigidos para a 
instalação de uma indústria [15]. [16] 

 

 

Exército faz exames em aldeias no Mato Grosso no combate à Covid-19 
(Foto: Mayke Toscano/Secom-MT) 
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A expansão das monoculturas e outros tipos de aproveitamento agrícola 
impactaria a vegetação natural da área [1, 2], como as campinas e 
campinaranas (vegetação aberta em solos de areia branca) e o lavrado 
(savanas de Roraima), ameaçando espécies endêmicas a essas áreas 
(Figura 1) [1, 3, 4]. Os pesticidas aplicados às lavouras têm efeitos 
mutagênicos e letais na fauna da região [5]. A Millenium Bioenergia 
prevê instalações em três municípios: Rio Preto da Eva e Itacoatiara (que 
possuem as maiores áreas de campinas e campinaranas do estado do 
Amazonas) e Bonfim (que é cercada por lavrado no estado de 
Roraima)[3, 4, 6]. Uma proposta de alteração do zoneamento ecológico-
econômico do Brasil permitiria o plantio de cana-de-açúcar, uma 
mudança legislativa que foi adiada no Congresso Nacional, mas pode 
ser promulgada no futuro [1]. 

Nenhum controle desse tipo de atividade na região amazônica possa ser 
esperado no ambiente político atual, onde o agronegócio brasileiro e 
seus representantes políticos têm instigado violações de direitos 
humanos e promovido desmatamento e uso de agrotóxicos que são 
proibidos na maioria dos países [2]. O governo desmantelou seus órgãos 
de controle sanitário e ambiental e evitou ações destinadas a conter o 
desmatamento [7-10] e evitou reprimir crimes ambientais cometidos por 
invasores em áreas indígenas [11, 12]. 

Esses riscos devem aumentar ainda mais porque projetos de lei foram 
recentemente apresentados ao Congresso Nacional pelo Presidente da 
República que enfraqueceriam ainda mais as proteções ao meio 
ambiente e às terras indígenas e provavelmente intensificariam os 
conflitos rurais (incluindo ataques aos povos indígenas), relaxando o 
controle de armas [13]. Diante desse cenário, não há garantias de que os 
produtos alimentícios comerciais de novas iniciativas de negócios em 
comunidades tradicionais não estejam vinculados ao desmatamento, 
ao surgimento de novas doenças, à disseminação de doenças de não 
indígenas para indígenas [14], e à violação dos direitos humanos (como 
o trabalho “escravo”), ou que os alimentos exportados atendam às 
normas sanitárias internacionais. [15] 
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A imagem que abre este artigo, mostra plantação de cana de açúcar 
(Foto: Wenderson Araujo/CNA). 
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Em 21 de fevereiro de 2021, os chefes do Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) e da Fundação 
Nacional do Índio (FUNAI) publicaram uma instrução normativa conjunta 
(08620.001464 / 2021-81) que retira a proibição de monoculturas em 
terras indígenas [1]. A abertura de terras indígenas ao agronegócio faz 
parte da agenda anti-ambiental da atual administração presidencial do 
Brasil [2, 3]. Além de seus impactos sociais, as monoculturas causam 
perda e fragmentação de habitat ao substituir ecossistemas naturais. 
Eles impactam as áreas florestais adjacentes às plantações por meio de 
efeitos de borda, incluindo a perda de anfíbios e outros predadores de 
insetos que ajudam a controlar vetores de doenças [4]. O governo 
federal também planeja abrir unidades de conservação na Amazônia 
para a pecuária [2]. Além da degradação florestal e perda de 
biodiversidade [4], isso também aumentaria o risco de infecções 
antropo-zoonóticas e de epidemias [5]. 

O risco de uma nova pandemia não pode ser ignorado. Autoridades 
federais, estaduais e municipais ignoraram os avisos de um 
agravamento da pandemia de COVID-19 na Amazônia, como o risco de 
surgimento de variantes de coronavírus mais virulentas e resistentes à 
vacina [6]. Avisos como o presente, sobre o aumento do perigo de 
pandemias com a instalação dessa cadeia de produção, costumam ser 
ignorados: houve um alerta da pandemia COVID-19 um ano antes de seu 
surgimento, com a identificação de coronavírus em morcegos na região 
de Wuhan, na China [7]. Uma nova crise global de saúde pública 
surgindo na Amazônia é potencialmente mais significativa do que a que 
ocorreu em Wuhan. Isso porque a Amazônia é um dos maiores 
reservatórios de zoonoses do mundo [8]. 

A precariedade da saúde disponível no interior da Amazônia, 
especialmente para os povos tradicionais [9, 10], significa que 
esperaríamos que quaisquer esforços para conter uma doença recém-
surgida seriam demorados e ineficazes. Os governos estaduais da 
região brasileira não têm feito os esforços necessários para conter a 
atual pandemia de COVID-19, incluindo a variante Gamma (P.1) que se 
originou na região [11]. Uma nova pandemia originada na Amazônia 
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provavelmente passaria despercebida até se espalhar para além da 
região. 

É preciso deter a instalação dessa nova cadeia produtiva na região, 
tendo em vista seu impacto negativo sobre os povos tradicionais e seus 
territórios e sobre a biodiversidade, o clima e o risco de novas 
pandemias. Recomendamos a revogação imediata da instrução 
normativa que retirou a proibição das monoculturas em terras indígenas 
(nº 08620.001464 / 2021-81). Recomendamos também que a pecuária 
permaneça proibida em unidades de conservação. 

O contexto internacional de eventos na Amazônia está mudando, com 
países como os Estados Unidos e China considerando a redução do 
desmatamento tropical uma prioridade devido às preocupações com as 
mudanças climáticas antropogênicas e o surgimento de novas 
pandemias. Este contexto de mudança pode ter um impacto direto na 
implementação da nova cadeia produtiva discutida aqui. 
Recomendamos boicotes a empresas vinculadas a essa cadeia 
produtiva, tanto por parte de compradores quanto de financiadores. Os 
países que fazem parte de convenções internacionais sobre clima e 
biodiversidade devem considerar essas empresas como potencialmente 
prejudiciais aos objetivos desses acordos. [12] 

 

 

A imagem que abre este artigo mostra a ministra da Agricultura, Tereza 
Cristina; o então ministro do Meio Ambiente, Ricardo Salles; o governador 
do Mato Grosso, Mauro Mendes; o secretário especial para Assuntos 
Fundiários, Luiz Nabhan Garcia, e outros durante visita a uma plantação 
ilegal de soja dentro da Reserva indígena Campo Novo do Paresis, em 13 
de fevereiro de 2019 (Foto: Noaldo Santos/MAPA) 
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